
Campanha orienta população so-
bre sistema de recolhimento de resí-
duos recicláveis. Com novas lixeiras 
públicas, objetivo é implementar 
coleta até o fim deste ano.   

ONG e servidores apontam que 
projeto do Executivo de Lajeado tor-
na mais difícil a garantia do benefício 
para acompanhamento dos filhos 
diagnosticados com o transtorno.

Grupo técnico compartilha ini-
ciativas e acolhe sugestões dos mo-
radores para definir estratégias do 
setor. Documento prevê ações para 
os próximos quatro anos.

Protesto na câmara e organiza-
ção de abaixo-assinado endossam 
mobilização contra transferência 
de escolas à gestão municipal. Go-
verno promete diálogo e melhorias. 

ARROIO DO MEIO 

CRIANÇAS AUTISTAS

ENCANTADO

ESTRELA

Município 
organiza coleta 
seletiva de lixo

Pais questionam 
proposta que 
reduz jornada 

Plano de turismo 
visa envolver a 
comunidade

Municipalizações
esbarram em 
servidores
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 6 julho 2022 | Ano 20 - Nº 3122 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Lajeado recebe espetáculo de ópera
NOITE DE CLÁSSICOS
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Dilema no MDB gaúcho
Líderes defendem candidatura 

própria, mas base flerta com Leite.

OPINIÃO | CÍNTIA AGOSTINI

Envelhecimento
Sociedade precisa despertar ao pre-

sente de alguns e o futuro de muitos.

Dados do Sebrae apontam para a relevância das empresas de pequeno porte. Na região, 92% dos em-
preendimentos se classificam com esse perfil e empregam mais de 53 mil profissionaisEMPREENDEDORISMO
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CAPACIDADE ESGOTADA

Vereadores autorizam 
concessão do aterro

Mais um passo foi dado pelo governo de Lajeado para avançar na 
concessão do aterro sanitário à iniciativa privada. Autorização legis-
lativa teve aceitação unânime. Próxima etapa é avaliação do Tribunal 

de Contas do Estado antes da abertura de licitação. Intenção é definir 
empresa responsável pelas operações da unidade até o fim deste ano. 
Unidade trabalha com volume de lixo próximo ao limite.

Projeto de lei foi aprovado ontem na câmara. Texto agora segue para análise do Tribunal de Contas

Pequenos negócios confirmam protagonismo
FELIPE NEITZKE
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Concessão do aterro 
sanitário ganha 
aval da câmara
Vereadores aprovaram projeto de lei na sessão de ontem 
Matéria agora segue para análise do TCE. Intenção do 
município é finalizar processo ainda este ano

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A concessão do aterro sa-
nitário de Lajeado à ini-
ciativa privada avançou 
mais um passo ontem à 

noite. Em discussão na câmara de 
vereadores, projeto de lei que au-
toriza o município a dar sequên-
cia ao processo foi aprovado por 
unanimidade. Agora, a proposta 
segue para ajustes finais e análise 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) antes do lançamento do 
edital de licitação.

Hoje, das três células que com-
põem o aterro sanitário, localizado 
no bairro Conventos, somente uma 
ainda recebe o descarte. E está no 
limite. A estrutura recebe, em mé-
dia, 65 toneladas por dia. A maior 
parte é descartada na coleta tradi-
cional. Somente 3% é reciclado. Já 
o custo com a coleta e tratamento 
chega a R$ 6 milhões por ano.

A intenção do governo de La-
jeado é que a concessão saia até 
dezembro. Parlamentares da base 
aliada destacaram a importância 
do avanço na proposta. “É preci-
so operar com mais qualidade e 
competência, e com menos recur-
sos públicos”, frisa Mozart Lopes 
(PP). Heitor Hoppe, do mesmo 
partido, pontuou a necessidade de 
se mudar o sistema de coleta.

Já Sérgio Kniphoff (PT) abor-
dou a importância de se fazer 
uma campanha educativa para 
conscientizar as pessoas sobre o 
descarte correto dos resíduos. “O 
lixo é um assunto sério e precisa 
ser debatido a cada momento. E é 
preciso os governos encontrarem 
soluções. Mais de 60 toneladas 
por dia é muita coisa. As pessoas 
não tem ideia da quantidade de 
lixo que é recolhido”, salienta. 

Discussão
Chamou atenção durante a ses-

são o embate entre os vereadores. 
Em um desabafo, Ana da Apama 
(MDB) criticou colegas que te-
riam lhe atribuído o insucesso da 
audiência pública sobre os pro-
blemas na saúde, já que preside a 
comissão responsável por discutir 
projetos e ações na área.

“Eu nunca presidi uma au-
diência pública, é meu primeiro 
mandato. Alguns vereadores me 
criticaram que a audiência não 
funcionou, que não foi como deve-
ria. Eu estou aqui para melhorar a 
situação de Lajeado, não pelo meu 
ego ou orgulho”, disse. 

Jones Vavá (MDB) rebateu as 
declarações e pediu respeito à sua 
atuação no parlamento. “Quando 
tiver algum problema, meu gabi-
nete é o segundo ali. É só bater na 
porta e falar comigo. Apoio muitas 
das suas pautas da causa animal, 
mas faça o seu trabalho e deixe eu 
fazer o meu”, disse.

Fett Filho
Na sessão de ontem, o vereador 

Márcio Dal Cin (PSDB) lembrou 
que fechou um mês do período 
estimado pelo colega e engenhei-
ro do município, Isidoro Fornari 
(PP), para entrega do projeto de 
parte do orçamento da obra do 
novo prédio da Escola Estadual 
Carlos Fett Filho.

Fornari informou que o projeto 
foi entregue à Secretaria de Obras 
do Estado. “Executamos parte do 
orçamento e fizemos algumas cor-
reções para que não ocorra atraso 
na licitação”, comenta. Caso o 
processo não avance no Piratini, 
Dal Cin promete dar apoio à ação 
que pede bloqueio de verbas do 
Estado, movida por representan-
tes da comunidade escolar.

Vereadores aprovaram projeto por unanimidade e abordaram 
necessidade do município em buscar soluções ao problema do lixo

MATEUS SOUZA
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Governo promete 

O artigo de ontem foi 
uma provocação ao 
governo de Lajeado, 
em função da ausên-

cia de vias seguras para os clicis-
tas na principal cidade do Vale do 
Taquari. Também nessa terça-
feira, e durante participação no 
programa o Vale em Pauta, do 
colega Fabiano Conte, eu falei 
sobre a problemática, lembrei as 
recentes (e frustradas) tentativas 
de instalar ciclovias, e reforcei a 
provocação ao Executivo lajea-
dense. Minutos após a minha 
participação no referido progra-
ma da Rádio A Hora, o Secretá-
rio de Planejamento encaminhou 

• Adair Weiss, diretor executivo do Grupo A Hora, Marcelo 
Caumo, prefeito de Lajeado, e Rafael Zanatta, VP de Inovação 
e Tecnologia da Acil são os palestrantes da próxima reunião-
-almoço da Associação Comercial e Industrial de Lajeado. O 
encontro ocorre na terça-feira, dia 12. E o tema não poderia 
ser mais instigante ao empresariado regional. Os debatedores 
avaliam a pesquisa Rumo, e os desafios e ações para o futuro 
da mão de obra local.

• O governo de Estrela contratou uma empresa terceirizada para 
realizar uma pesquisa junto à comunidade sobre o setor de comu-
nicação do Executivo. E todos os estrelenses já perceberam que a 
assessoria de imprensa é um dos principais (e mais valorizados) 
setores da atual gestão.

• Nesta quinta-feira, a partir das 10h, os organizadores dos 
passeios do barco Cisne Branco em Lajeado participam de um 
encontro às margens do Rio Taquari, no Porto dos Bruder. 
Na pauta, o embarque e desembarque dos passageiros. Os 
passeios ocorrem durante a Expovale.

• Em Estrela, a suplente Ilânia Diedrich Käfer (PTB) vai assumir 
uma cadeira no Legislativo durante os próximos 30 dias. Ele fez 
208 votos em 2020 e assume no lugar de Luís Fernando Kalsing 
(PTB), que solicitou licença por motivos particulares durante o 
mês de julho.

• Secretária de Educação de Estrela, Elisângela Mendes foi con-
vocada a participar da sessão plenária da câmara de vereado-
res no dia 11 de julho. Em pauta, “as atividades da pasta”. 

• Em Encantado, os representantes do PP devem estar arrependidos. 
O vereador Valdecir Cardoso (PP) era o chefe do Legislativo até o 
início da sessão de segunda-feira e, em comum acordo com as de-
mais bancadas, e seguindo um rito tradicional naquele município, 
renunciou em meio ao mandato como presidente. Ele contava com 
a eleição do colega de partido, Sander Bertozzi (PP). Entretanto, e 
após mudanças de votos, Valdecir Gonzatti (MDB) foi eleito. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Amturvales atualizada

Presidente da Amturvales, 
Leandro Arenhart participou de 
um curso de capacitação e apoio 
à comercialização de produtos e 
destinos turísticos. O workshop 
de “Inteligência de mercado com 
a Embratur” ocorreu ontem, em 

Porto Alegre, sob a coordenação do 
Sebrae RS. Na foto, Arenhart está 
ao lado de Angela Baltazar, Geren-
te de Promoção Internacional da 
Embratur, e Amanda Bonotto Hof-
fmann, Coordenadora Estadual da 
Carteira de Turismo do Sebrae. 

a imagem que ilustra esse artigo.
De acordo com Giancarlo Ber-

vian, a proposta para o trecho da 
Rua Júlio de Castilhos, no entor-
no da Praça da Matriz, é apenas 
uma pequena parte de um amplo 
projeto para revigorar a principal 
via comercial da cidade, e que 
pode se estender para outras vias 
municipais. A ideia é ampliar as 
calçadas, criar ciclovias, e garan-
tir bicicletários públicos na área 
central. Além disso, o governo 
projeta uma interligação entre os 
principais parques ou áreas de 
lazer, com destaque para o Parque 
do Engenho, o Parque Ney Arru-
da, e o Parque dos Dick.

Municipalização 
em Estrela

Toda e qualquer ação de 
um governo municipal está 
sujeito à crítica, ruídos e 
controvérsias. E a melhor 
forma de mitigar os impac-
tos é antecipar a comuni-
cação com as pessoas mais 
impactadas, e, se possível, 
disponibilizar o máximo de 
informações para os veícu-
los de imprensa mais próxi-
mos. Digo isso para avaliar 
a proposta do governo de 
Estrela de municipalizar 
escolas estaduais. É um fato 
impactante para as famílias 
de estudantes e os profis-
sionais concursados pelo 
Estado. Logo, é um tema 
que merece muito esforço 
comunicativo por parte dos 
gestores públicos. E, desta 
vez, o Executivo estrelense 
falhou. 

Em 2022, pelo menos 23 mil estudantes da educação básica 
retornaram à escola a partir dos processos para a busca ativa 
escolar. O dado é resultado de um levantamento realizado pelo 
Ministério Público do RS, por meio do Centro de Apoio Opera-
cional da Infância, Juventude, Educação, Família e Sucessões, 
entre os dias 30 de março e seis de abril, em mais uma ação 
resultante do Acordo de Cooperação Interinstitucional para fins 
da Busca Ativa Escolar e da Recuperação de Aprendizagens no 
Contexto da Pandemia da Covid-19, assinado em fevereiro. 

O levantamento, respondido em formulário digital por 473 
municípios e 30 Coordenadorias Regionais da Educação 
(CREs), com dados compilados segundo o território correspon-
dente às Promotorias Regionais da Educação do MPRS, aponta 
que, em 2022, o número de matrículas na rede estadual teve um 
acréscimo de 3,41% em relação a 2021, sendo 722.081 informa-
dos pelas CREs (790.393 alunos são informados pela Secretaria 
Estadual da Educação). Já na rede municipal, o número se man-
teve estável, com queda de 1.186 alunos, cerca de 1%.

Ensino “pós-pandemia”

Ranolfo Vieira Júnior 
retorna à Estrela na próxima 
sexta-feira. O governador 
do Rio Grande do Sul, que 
participou do Festival do 
Chucrute, é o palestrante da 
reunião-almoço da Câmara 
de Comércio, Indústria, Ser-
viços e Agronegócio (Cacis). 
“O RS avança para o futuro” 
é o tema da palestra. Mas a 
imprensa quer saber se ele 
vai responder às questões 
relacionadas ao modelo de 
concessão dos pedágios. 
Segundo informações, os 
prefeitos da região alta de-
vem comparecer ao evento. 
Logo, é bom que o chefe do 
Executivo estadual esteja 
pronto para as críticas. E 
nunca é demais torcer pela 
cordialidade entre as partes.

Governador 
em Estrela 

ciclovias
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Pais de crianças autistas questionam 
projeto que reduz carga horária
Proposta contempla 
servidores do 
município com até 
30% de redução 
na jornada para 
cuidar dos filhos 
com o transtorno. 
Entendimento é de 
que texto dificulta 
acesso ao benefício. 
ONG vai pedir apoio 
da câmara para 
adequações

LAJEADO

Elaborado para atender de-
manda de servidores pais 
de crianças com trans-
torno do espectro autista 

(TEA), projeto de lei que reduz a 
carga horária destes profissionais 
virou alvo de contestações. A pro-
posta tramita na câmara de verea-
dores há pouco mais de uma sema-
na. Representantes de entidades 
buscam modificações na proposta.

O entendimento é de que o proje-
to, da forma como foi apresentado, 
mais dificulta do que possibilita a 
concessão do benefício. Desde o 
começo do ano, pelo menos oito 
mães de crianças autistas busca-

ram, na Justiça, a redução na jorna-
da de trabalho. Algumas obtiveram 
liminar favorável para ficar mais 
tempo com os filhos.

Conforme Daniel Fontana, advo-
gado destas servidoras, o projeto é 
discriminatório e faz qualificação 
de autismo entre “leve” e “mode-
rado”, algo desaconselhado por 
especialistas na área. “Não atende 
às necessidades das famílias e a 
concessão é muito inferior do que a 
Justiça reconhece”, salienta.

Do ponto de vista jurídico, Fon-
tana diz que o projeto também é 
insustentável e que, na prática, não 
vai atender a quase ninguém. “A 
proposta trata os servidores muni-
cipais de forma diferente dos servi-
dores estaduais”, ressalta. 

Hoje, há legislações tanto em ní-
vel nacional quanto federal sobre 
o tema e garantem redução de até 
50% na carga horária. Municípios 

como Arroio do Meio e Estrela 
também criaram leis específicas 
para atender estes servidores.

Laudos

Um dos pontos mais questiona-
dos do projeto de lei é a necessida-
de de análise por parte da perícia 
médica oficial do município antes 
da concessão da redução. Pais re-
clamam que esta medida desqua-
lifica o profissional responsável 
pelo diagnóstico de transtorno do 
especto autista aos filhos. 

“Vejo isso mais como uma tenta-
tiva de barrar as ações na Justiça, e 
não um facilitador”, afirma Rogé-
rio de Oliveira, integrante da ONG 
Azul como o Céu. Ele sustenta que 
o perito deva ter o mínimo enten-
dimento de um neuropediatra que 
atende crianças com o transtorno.

Outra crítica é de o texto con-

ESTRELA

Uma semana após o anúncio da 
municipalização de duas escolas 
estaduais, o assunto segue com 
grande repercussão. Enquanto pes-
soas ligadas à Emef Moinhos pre-
param um abaixo-assinado e orga-
nizam uma manifestação em frente 
à prefeitura, outro grupo vinculado 
à Emef 20 de Maio foi a câmara de 
vereadores na sessão da segunda, 
4, para demonstrar contrariedade.

Com uma faixa em referência aos 
56 anos da instituição, um grupo 
com cerca de 10 funcionários da 

escola localizada no bairro Oriental 
foi buscar apoio junto ao Legislati-
vo. O movimento foi tema na tribu-
na, com ponderações feitas quanto 
a atuação do colégio na comunida-
de e questionamentos sobre a efi-
ciência do formato de trabalho que 
o município irá implementar.

O vereador que mais falou do as-
sunto foi Volnei Zancanaro (PSL). 
Ele afirmou que, em visitas aos 
bairros, todos os comentários fo-
ram positivos sobre a atuação das 
escolas. “Sabemos que existe um 
trabalho feito pelas escolas que 
trouxe os pais para dentro das insti-
tuições.” Outro aspecto ressaltado 
pelo parlamentar foi que o projeto 

no final, a decisão é da Secretaria 
Estadual da Educação (Seduc), 
através de uma portaria. “Temos 
que fazer uma audiência pública 
com a comunidade escolar, ou seja, 
não é um processo que ocorre de um 
dia para o outro”, pontua a coorde-
nadora Cássia Benini.
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ABRIL AZUL

No Mês da Conscientização sobre o Autismo, A Hora relata casos de duas 

servidoras de Lajeado que buscaram na Justiça a redução da carga horária 

para acompanhar de perto desenvolvimento dos filhos. Em meio a avanços, 

município prepara lei semelhante às existentes no RS e no país

VALE DO TAQUARI

As primeiras descon-
fianças de que o pe-
queno Arthur (hoje 
com 3 anos) era au-

tista surgiram meses depois de 

completar o primeiro ano de 

vida. A mãe, Patrícia Dresch, 

chamava o filho pelo nome, mas 

ele não respondia. De início, 

achou que fosse algum proble-

ma de audição. Mas, após con-

sultas com profissionais, veio a 

confirmação do transtorno.
O rápido diagnóstico, soma-

do à busca imediata por terapia 

e serviços especializados, auxi-

liaram no desenvolvimento de 

Arthur. Contudo, a rotina deses-

truturada preocupava Patrícia. 

Por isso, ela e outras três mães 

de crianças autistas, todas ser-

vidoras municipais em Lajeado, 

buscaram na Justiça a redução 

da carga horária de trabalho sem 

afetar a remuneração, para dedi-

car mais tempo aos filhos.
Lajeado ainda possui legisla-

ção específica para o tema, en-

quanto municípios próximos, 

como Arroio do Meio, Estrela e 

Taquari, regulamentaram a re-

dução das jornadas. Estas leis 

foram inspiradas em matérias 

de nível federal e estadual, que 

garantem este direito aos servi-

dores públicos.
Discussões como esta são re-

centes, segundo o advogado 

Daniel Fontana. E geralmente 

ocorrem primeiro a nível nacio-

nal, depois nos estados e, por 

fim, desce para o município. “A 

criança autista precisa muito de 

atenção, de ter a presença de um 

familiar o acompanhando. Nos-

so embasamento para a ação foi 

que o município não apresenta 

uma legislação e ele só pode fa-

zer o que está na lei”, comenta.

Do diagnóstico ao 
acompanhamento: 
a rotina de famílias 
de crianças autistas

A liminar favorável à Patrícia 

foi concedida semana passada 

pelo juiz Rodrigo de Azevedo 

Bortoli. “O prejuízo na demora 

é evidenciado pela necessidade 

de garantia do desenvolvimento 

adequado do infante, o que é pro-

movido mediante engajamento 

da família (…) Caso permaneça 

sem assistência materna nesse 

período de desenvolvimento, 

pode vir a ter prejuízos irrecupe-

ráveis”, cita o despacho.

Estrutura familiar
Conforme Patrícia, toda a es-

trutura familiar é fundamen-

tal para o desenvolvimento de 

Arthur. Por isso, ela sempre o 

acompanha nas terapias para ve-

rificar o andamento. Com a redu-

ção, terá ainda mais tempo para 

reorganizar a rotina do filho.
“Hoje o dia é muito corrido 

para nós, pois ele passa as ma-

nhãs em terapia. As vezes chega-

mos em casa ao meio dia e eu co-

meço a trabalhar 12h30min. Mal 

consigo dar um almoço decente 

a ele. É uma rotina desestrutura-

da, e uma criança autista precisa 

de rotina estruturada”, comenta. 

O fato de residir e trabalhar 

no mesmo bairro onde Arthur 

frequenta a creche, no Olarias, 

ajuda no melhor acompanha-

mento. O auxílio do marido, Jai-

me Erthal, e do filho mais velho 

William também são fundamen-

tais. “Fomos à Justiça em busca 

de um direito correto. Não esta-

mos infringindo nada, pois ainda 

nem tem lei”.

“Foi a única saída”
Monitora de educação infantil, 

Carmen Lúcia Santos Vargas é 

mãe de Nathan, 8. O diagnóstico 

de autismo do filho veio quando 

ele tinha pouco mais de 2 anos. 

Desde então, precisou adequar 

sua rotina para acompanhar o 

Dados do 
autismo
Mais de 
70 MILHÕES 
de pessoas são portadores 

de autismo no mundo, o que 

corresponde a 
1% 
da população mundial, 

segundo dados da Organização 

das Nações Unidas (ONU);

No Brasil, cerca de 

2 MILHÕES 
de pessoas são vivem com 

o transtorno do espectro do 

autismo;

Segundo o Center of Diseases 

Control and Prevention (CDC), 

dos Estados Unidos, entre as 

crianças a proporção é de que 

uma a cada 
44 
sofra do transtorno.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Sexta-feira e fim de semana, 15, 16 e 17 abril 2022

desenvolvimento dele. Mas pre-

cisava de mais tempo. Cansada 

de esperar por um retorno do 

município, entrou na Justiça 

para obter a redução da jornada 

de trabalho.
A liminar, favorável a Carmen, 

saiu esta semana, e estabelece 

redução de 20% da carga horária 

Hoje, ela cumpre 30 horas se-

manais em uma creche no bair-

ro Conventos. “Protocolamos o 

pedido em janeiro, já que ainda 

não existe lei. Mas não tivemos 

retorno. Então a opção foi entrar 

na Justiça”, lembra.
Carmen diz que Nathan teve 

um bom desenvolvimento gra-

ças ao diagnóstico precoce. Mas 

algumas questões relacionadas 

ao autismo começam a aparecer. 

“Ele é extremamente comporta-

mental, e nessa fase de escola a 

gente percebe muita coisa. Exige 

uma maior interação social”.
Carmen tem as manhãs livres 

para ficar com o filho e o acom-

panhar nas terapias e aulas de 

violão, e trabalha à tarde. Agora, 

terá duas horas a mais por dia 

para auxiliar Nathan. “A logís-

tica de levar e deixar na escola é 

difícil, as vezes pedimos para vi-

zinhos. E complica se um dia dá 

errado”.

“Porto seguro 
da família”

Nos últimos anos, surgiram 

organizações não-governamen-

tais (ONGs) na região, que bus-

cam unir pais de crianças autis-

tas e amigos. Uma delas é a Azul 

Como o Céu. Fundada em 2019, 

atende cerca de 60 famílias em 

Lajeado. Segundo a presidente 

Ana Emília Carminatti Messer, 

o trabalho principal da ONG é 

orientar as famílias e potenciali-

zar o tempo da criança.
“A estimulação tem que ser 

precoce. O quanto antes qual-

quer sinal de autismo for de-

Carmen e o filho 
Nathan: monitora tem 
hoje as manhãs livres 
para acompanhar o 
menino de 8 anos
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Sexta-feira e fim de semana, 15, 16 e 17 abril 2022

O AUTISMO
- O Transtorno do Espectro 

do Autismo (TEA) é 

dividido em três níveis: 

leve, moderado e grave;

- A patologia pode 

ser identificada já nos 

primeiros meses de 

contato do bebê, e o 

diagnóstico prévio é 

fundamental;

- O autismo é 
caracterizado pelo atraso 

no desenvolvimento 

das habilidades sociais, 

comunicativas e cognitivas;

- O especto pode ser 

associado com deficiência 

intelectual, dificuldades 

de coordenação motora e 

de atenção e, às vezes, ter 

problemas de saúde física;

- Na adolescência, pode-se 

desenvolver ansiedade e 

depressão.

tectado, mais rápido é o desen-

volvimento dela”, explica. A 

criação da ONG, lembra Ana 

Emília, ocorreu também porque 

muitos pais não sabiam a quem 

recorrer. Com isso, ela dá um 

suporte a essas famílias, com 

encaminhamento a um profis-

sional habilitado.
“A associação é um porto se-

guro da família. E é sempre im-

portante lembrar que a criança, 

em primeiro lugar, é da família. 

Enquanto mãe, preciso me res-

ponsabilizar pelo meu filho e 

buscar conhecimento. Muitos 

ainda pensam que atendimento 

45 minutos por semana vai fun-

cionar. Isso não existe”.

Hoje, Patrícia tem poucas 

horas do dia dedicadas de 

forma integral ao filho. Com 

redução, poderá reestrururar 
rotina do filho

No começo do mês, município de Lajeado inaugurou espaço no Centro 

para atendimento a pessoas com transtornos de neurodesenvolvimento

Avanços
Ao mesmo tempo em que 

servidoras conquistam a redu-

ção na Justiça, ações do Poder 

Executivo de Lajeado garan-

tem avanços no atendimento 

às crianças autistas. A criação 

da Casa Verde – Centro Mu-

nicipal de Atendimento dos 

Transtornos do Neurodesen-

volvimento - é um exemplo. 

Aberto oficialmente no último 

dia 7, o espaço atenderá crian-

ças e adolescentes de 3 a 18 anos 

incompletos, que não são aten-

didos por serviços já existentes 

na rede municipal. A criação do 

projeto se deu após o município 

perceber número crescente de 

crianças com dificuldades no 

processo de desenvolvimento. 

“No dia da inauguração falei 

que era um momento histórico. 

A Casa Verde é uma conquista 

para nós. Fruto de vários encon-

tros que tivemos com o prefeito. 

Ele sabia da nossa demanda. 

Isso é muito positivo e estamos 

muito felizes, graças ao Exexcu-

tivo e ao Legislativo”, comenta 

Ana Emília. Além disso, lem-

bra que o Centro atenderá mas 

também com outros transtornos 

relacionados ao neurodesenvol-

vimento.
Encantado é outro municí-

pio cujo avanço é notório. No 

ano passado, a Associação dos 

Pais e Amigos dos Excepcio-

nais (Apae) do município foi 

selecionada para sediar o Cen-

tro Regional de Referência em 

Transtorno do Espectro Autista, 

programa do governo do Esta-

do. A conquista ocorreu no ano 

em que a entidade completava 

50 anos de existência. 

Elaboração
de lei municipal

Procurador do município de 

Lajeado, Henrique Reali expli-

ca que a lei que possibilita a re-

dução da carga horária a pais 

de crianças autistas está em 

fase final de elaboração. Se-

gundo ele, nos próximos idas, 

projeto de lei deve ser enviado 

à câmara de vereadores para 

apreciação.
Quanto às servidoras munici-

pais que conseguiram a redução 

da jornada de trabalho por meio 

de liminar, Reali diz que o mu-

nicípio aguarda notificação da 

Justiça. “Há esta necessidade 

de disciplinar a matéria. E te-

mos uma grande preocupação 

no desfalque do quadro de ser-

vidores, o que também deve ser 

considerado”. 

A estimulação da criança autista 

tem que ser precoce. O quanto 

antes qualquer sinal de autismo 

for detectado, mais rápido pode 

ser o desenvolvimento dela”

ANA EMÍLIA CARMINATTI MESSER,
PRESIDENTE DA ONG AZUL COMO O CÉU

MATEUS SOUZA

Em abril, A Hora trouxe à tona as ações movidas por servidoras municipais 
de Lajeado que buscavam a redução na carga horária para acompanharem 
mais de perto o desenvolvimento dos filhos autistas. Para isso, detalhou a 
rotina de duas mães. Uma delas obteve liminar favorável nos tribunais.  

Rotina das famílias

MATEUS SOUZA

Municipalizações encontram resistência em pais e servidores

templar apenas pais de crianças 
autistas, sendo que existem outras 
doenças cujo acompanhamen-
to familiar é necessário. “A lei do 
municipio fala apenas em autismo 
e deixa de lado todos as demais”, 
pontua Fontana. 

Apoio na câmara

Para tentar melhorar o projeto, 
Oliveira buscará apoio na câmara 
de vereadores. Ele prepara ofício a 
ser encaminhado aos 15 parlamen-
tares, onde informa os pontos que 
são necessárias adequações. “A 
matéria não pode ir a votação desta 

de municipalização não passa pela 
câmara.

Em outra frente, pais de alunos da 
escola Moinhos juntam assinaturas 
para evitar o avanço dos planos do 
governo municipal. As maiores crí-
ticas são quanto à falta de diálogo e a 
preocupação se as mudanças serão 
feitas. Na avaliação deles, a pro-
posta do município é boa, mas vai 
mexer em uma escola que funciona 
muito bem. “Estamos indignados 
com a falta de respeito. Não quere-
mos que mude”, afirma Maiara de 
Moura, mãe de uma aluna.

Decisão será 
do Estado

A 3ª Coordenadoria Regional de 
Educação (CRE) explica que há 
um trâmite de análise dos dados das 
escolas, para aí começar o procedi-
mento de municipalização. E que, 

Administração com 
discurso mantido

O município mantém o posicio-
namento da nota oficial emitida na 
semana passada. Não há processo 
em andamento para formalizar a 
cedência das instituições para o 
governo, que pretende agendar re-
uniões para apresentar a proposta 
às comunidades escolares.

A transferência da gestão de duas escolas para o 
governo municipal é motivo de mobilizações de 
famílias e funcionários. Enquanto um grupo levou 
suas demandas ao Legislativo, outro prepara abaixo-
assinado e manifestação em repúdio à medida

forma”, frisa. O texto ainda não foi 
liberado pelas comissões.

Procurador jurídico do municí-
pio, Henrique Reali garante que 
o município tem autonomia para 
disciplinar sobre a matéria e des-
taca que os requisitos estabeleci-
dos seguiram este entendimento 
e estão limitados ao autismo.  
“Há a necessidade de avaliação 
de cada caso, sob pena de severo 
comprometimento da estrutura 
funcional do município. Esta re-
dução da carga horária impactara 
sobremaneira na organização de 
todo o funcionalismo munici-
pal”, sintetiza.

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Manifestações têm o objetivo 
de angariar apoio para impedir 
mudança nas escolas

DIVULGAÇÃO

Oliveira busca apoio dos vereadores para garantir mudanças no projeto



• Rumo na Acil – Desenvolvido com o objetivo de identificar e propor 
soluções para a lacuna de mão de obra na região, o projeto Rumo 
será assunto de reunião-almoço da Acil. Com participação do Dire-
tor Executivo do A Hora, Adair Weiss, do Prefeito Marcelo Caumo 
e do VP de Inovação e Tecnologia da Acil, Rafael Zannata, o evento 
debate os desafios e ações para o futuro, após a apresentação de 
pesquisa que identificou as necessidades do mercado de trabalho 
regional e os anseios das novas gerações. O evento ocorre na terça-
feira, 12 de julho, a partir das 11h30 min. As vagas são limitadas e 
as inscrições podem ser realizadas no site www.acilajeado.org.br. 

• Tribos do empreendedorismo – Desenvolvido pela ONG Parcei-
ros Voluntários em parceria com o Sebrae-RS, o Programa Tribos 
Jovens Empreendedores está com inscrições abertas para o ciclo de 
atividades do segundo semestre de 2022. O programa consiste em 
uma jornada de aprendizagem gratuita, com duração de oito sema-
nas, com início no dia 8 de agosto. As atividades são voltadas para 
educadores e alunos do 8º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio e as inscrições ocorrem até o dia 15 de julho. 

• Exportações avícolas – As exportações de proteína animal conti-
nuam em alta. Levantamento da Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA) mostra que os embarques de carne de frango 
totalizaram 432,5 mil toneladas em junho, volume 8,8% acima na 
comparação com o mesmo período do ano passado. Em receita, 
as vendas de junho totalizaram US$ 951,7 milhões, desempenho 
46,3% maior. As exportações totais registradas ao longo do primei-
ro semestre alcançaram 2,423 milhões de toneladas. 
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Câmara vota regulamentação 
das criptomedas

Cooperativa fecha parceria 
com startup do agronegócio

Chamada popularmente 
de “Lei do Bitcoin”, o 
projeto que regulamenta 
transações e estabelece 

punição para os crimes relacionados 
às moedas digitais entrou ontem na 
pauta de votação da Câmara – com 
grandes chances de ter sido apro-
vado após o fechamento da edição. 
Em consonância com as iniciativas 
mundiais acerca do assunto, a pro-
posta brasileira não pretende, e nem 
poderia, regular as criptomoedas, 
mas sim as empresas que trabalham 
no ramo e seus usuários. 

O texto incluí o crime de fraude 
na prestação de serviços de ativos 
virtuais no Código Penal, medi-
da também ampliada aos ativos 
financeiros e mobiliários. Dessa 
forma, mira em crimes como 
as pirâmides financeiras, que 
recentemente lesaram centenas 
de pessoas no Vale do Taquari. 
Um avanço que pode resultar no 
ingresso de novos investidores, 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

1º Cria Summit debate marketing digital
Lajeado recebe no dia 21 de 

junho o 1º Cria Summit. Promo-
vido pela startup Criação.cc, o 
evento apresenta as últimas ten-
dências de gestão, usabilidade, 
inovação e soluções estratégicas 
do marketing digital, com parti-
cipação de especialistas nas áreas 
de tecnologia e comunicação. 

Com mediação deste colu-
nista, o evento tem entre os 
palestrantes a diretora de comu-
nicação do Gramado Summit, 
Martina Belotto, o diretor de 
Marketing do Delivery Much, 
Vinícius Dambros e o CEO da 

Paes Digital, Patrick Paes. A 
programação inclui o workshop 
“Marketing de Conteúdo na Prá-
tica”, com a analista de conteú-
do do Share, Vitória Santos. 

Todas as atividades serão 
presenciais, na sede da Acil. O 
workshop ocorre a partir das 
16h, ao valor de R$ 120 reais. As 
palestras ocorrem a partir das 
18h30min com inscrição de R$ 
80. Uma ótima oportunidade de 
ampliar o conhecimento sobre 
um tema relevante, em especial 
para a transformação digital dos 
negócios. 

mesmo com lacunas a serem 
preenchidas na legislação. 

Em paralelo, as criptomoedas 
vivem hoje um momento extrema-
mente desfavorável no mercado. O 
valor de um Bitcoin caiu de mais de 
R$ 365 mil em novembro do ano 
passado, para R$ 106 mil (na con-
versão do dólar com cotação de on-
tem, à R$ 5,40). Entusiastas dizem 

que a baixa faz parte do movimento 
naturalmente cíclico dos ativos 
virtuais e projetam nova disparada, 
enquanto críticos decretam o fim do 
Bitcoin e similares. Independente 
do que venha a acontecer com as 
criptomoedas enquanto investi-
mento e do tamanho desse merca-
do, tornar o dinheiro rastreável é 
sempre positivo para a sociedade. 

Não podemos esquecer dos custos paralelos que 
impactam no preço dos laticínios, como a energia 
elétrica e o diesel, que tem consequências no 
frete, e o problema da escassez de fertilizantes. 
Mais caros, reduziram a lucratividade do setor, 
provocando desinvestimento.” 

FRASE DO DIA

Startup do agronegócio listada 
pela Forbes como uma das 20 mais 
promissoras do Brasil, a Campear 
fechou parceria com a Languiru. 
A cooperativa abriu duas lojas 
virtuais na plataforma, para a linha 
de insumos (campear.com/agro-
centerlanguiru) e para máquinas, 
implementos e acessórios (cam-
pear.com/agrocenter-maquinas). 

A Languiru é a primeira coo-
perativa a firmar parceria com a 
Campear. Vale lembrar que ambas 
tem relação estreita com o Tec-
novates: a Languiru mantém um 
escritório de inovação e a Campear 
é residente do parque tecnológico.  

MATHEUS 
PEÇANHA

ECONOMISTA DO IBRE/FGV 
EM NOTA SOBRE A ALTA 
DE 15,5% NO SETOR DE 

LATICÍNIOS
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AN
BATIDADE

MÃO
TONELLUTAS

TENCACAT
SÃOLUISHUR

DOAAMARGA
ERRE

REOD
AGADOLETA

TRUSTEERM
CAROOTBU
ORSOBRIOS
INSPROVA

C
HRISTIANVA

IÇIOIBIS
SÃOSACIDA

OMOPLATAS

Desejo
intenso

Cumpri-
mento
como o

"high five"

(?)
Diegues,
cineasta
brasileiro

Cidade
natal de
Abraão
(Bíblia)

Grande
peixe do

litoral
brasileiro

Destruir 
de modo
vagaroso 
e contínuo

Animal de
"O Flautista
de Hame-
lin" (pl.)

Acompa-
nhamento
do prato
principal

Deutério
(símbolo)

Asso-
ciação

ilegal de
empresas

Brincadei-
ra infantil
de origem
francesa

Produção
total de

um artista

Letra que
invertida

forma
um "W"

Guerra do
(?): opôs a
Inglaterra
à China

O 1º filme
ganhador
do Oscar
(1927)

Unidade
que com-
põe o byte
(Inform.)

Herson
Capri, ator
brasileiro

Mantra en-
toado em

rituais
budistas

(?) e
salvos:
ilesos

A substân-
cia com
pH baixo
(Quím.)

Ave
pernalta
Alumínio
(símbolo)

Dispen-
dioso

(?)
Fittipaldi,
piloto bra-
sileiro que
esteve na
Fórmula 1
nos anos

1990

Osso da articulação 
do ombro (pl.)

Ócio 
(pop.)
4, em

romanos

Teste
Wagner

(?), com-
positor

Sérios
A antiga
"CIA bra-
sileira"

Sofrida
(fig.)

Feito de
bronze

Combates

Rival do
CRB (fut.)

Opção do Facebook
nos EUA que sinaliza 
o apoio à causa LGBT

Barril
Top (?): os
dez mais

(ing.)

Divindade que não po-
de ser representada
nas artes plásticas

Abrandar Modelo de
chuveiro

com controle automá-
tico de temperatura

Médico francês do séc. XVI
que teria previsto o futuro nas

suas centúrias
Objetivo

A cidade
do Palácio
dos Leões
Sucesso
da banda 
estaduni-
dense Foo
Fighters
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HORÓSCOPO

LIBRA: Vai envolver quem 
quiser com seu charme, 
seja na conquista ou no 
romance. Revele toda sua 
ousadia no sexo.

ESCORPIÃO: Os astros 
aumentam a sua curiosidade. 
Você vai se interessar por 
tudo que possa abrir portas 
para a sua vida.

ÁRIES: A Lua ingressa na Casa 
do Casamento à noite e traz 
bons estímulos para o amor. 
Não deixe a família interferir 
demais.21
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TOURO: Além de esbanjar 
charme, você vai se mostrar 
mais ousada nas paqueras. 
Pode tomar a iniciativa e 
surpreender.

GÊMEOS: Boa fase para iniciar 
um namoro ou esquentar 
o romance. Não não vale 
brigar por ciúme. Realize suas 
fantasias no sexo.

CÂNCER: Quem namora 
também pode querer falar em 
compromisso. Romance inten-
so e com bom diálogo. Fuja de 
discussões em família.

LEÃO: Quem já encontrou seu 
par saberá valorizar a pessoa 
amada. Faça planos com 
seu bem e não dê ouvidos a 
fofocas.

VIRGEM: Você vai interagir 
muito bem com os colegas, 
então, some forças pelos objeti-
vos em comum. Pode conhecer 
alguém e se apaixonar.

SAGITÁRIO: Dê atenção à 
sua saúde e mude hábitos 
que possam afetar o seu 
bem-estar. Pode pintar uma 
forte atração por colega.

CAPRICÓRNIO: Siga o 
exemplo de gente mais expe-
riente e que já chegou aonde 
você quer chegar. Você pode 
contar com fortes emoções. 

AQUÁRIO: Atraente e 
sedutora, vai ser fácil envolver 
quem deseja na conquista 
ou na vida a dois. A paixão 
promete pegar fogo.

PEIXES: Seu charme e 
carisma serão irresistíveis. No 
romance, união e compa-
nheirismo falarão mais alto. 
Declare seu amor.

• WhatsApp: 51 9248-7689 
• Fone: 3710-4200 

OBITUÁRIO

Para informar 
falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

ALMA JUNG 
DA COSTA, 92, 
faleceu ontem, 5. 
O sepultamento 
ocorreu no Cemitério 
Evangélico do Florestal, 
em Lajeado. 

ANILTON DE SOUZA, 
74, faleceu ontem, 
5. O velório ocorreu 
na Câmara Mortuária 
Municipal do bairro 
Florestal. Após o velório, 
o corpo foi enviado para 
cremação. 

BRUNO NICOLAU 
ROSSINI, 34, faleceu 
na segunda-feira, 4. O 
sepultamento foi no 
Cemitério Católico de 
Estrela. 

NELDA HORST 
SCHNEIDER, 74, 
faleceu ontem, 5. O 
sepultamento ocorreu 
no Cemitério Evangélico 
Redentor de Canabarro, 
em Teutônia.

LUIZ ANTÔNIO 
ZANOLLA, 76, faleceu 
na segunda-feira, 4. 
O sepultamento será 
hoje, 6, às 11h, no 
Cemitério Santo Antão, 
de Encantado. 

NILTON FRANZ, 62, 
faleceu ontem, 5. Os atos 
fúnebres ocorreram no 
Crematório Ecumênico 
Jardim Montanha dos 
Vales, Santa Cruz do Sul. 


